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RESUMO

Phyllocnistis citrella (Lepidoptera: Gracillariidae), conhecido popularmente como “minador-das-
folhas-dos-citros”, é um dos principais insetos-praga da citricultura em vários países. Este trabalho teve
como objetivos determinar as espécies e a variação sazonal de lepidópteros minadores e seus parasitoides,
presentes na vegetação de crescimento espontâneo de um pomar orgânico de citros, a fim de verificar
se P. citrella apresenta outras plantas como hospedeiras e se os parasitoides de outros minadores são os
mesmos relatados para esta praga. O trabalho foi conduzido em Montenegro, RS, em um pomar do
tangoreiro ‘Murcott’. Realizaram-se amostragens quinzenais, de maio/2003 a maio/2004, coletando-se
em cada ocasião todas as folhas com minas, na área delimitada por um aro de 0,28 m2, que era lançado
nas linhas e nas entrelinhas de 30 árvores sorteadas. No laboratório registrou-se o número de larvas e
pupas de minadores por folha, mantidas até a emergência dos lepidópteros ou parasitoides. Registrou-
se 11 espécies de lepidópteros minadores pertencentes às famílias Gracillariidae, Gelechiidae, Acrolepiidae,
Nepticulidae e Tischeriidae; 15 espécies de plantas hospedeiras distribuídas em nove famílias e 12 espécies
de himenópteros, das famílias Eulophidae e Braconidae. O número de larvas e pupas de minadores
correlacionou-se negativamente com a temperatura média e a umidade relativa média. P. citrella não foi
observada nas plantas espontâneas. Espécies de parasitoides incluídas nos gêneros Chrysocharis,
Closterocerus, Sympiesis e Bracon já foram relatadas parasitando P. citrella em várias regiões do mundo e
podem ser possíveis agentes de controle biológico deste inseto na área de estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Hymenoptera, biodiversidade, inimigos naturais, dinâmica
populacional.

ABSTRACT

SEASONAL VARIATION OF LEPIDOPTERA LEAFMINERS AND their PARASITOIDS IN
SPONTANEOUS VEGETATION IN AN ORGANIC CITRUS ORCHARD IN MONTENEGRO, RS,
BRAZIL. Phyllocnistis citrella (Lepidoptera: Gracillariidae), known popularly as “citrus leafminer,” is
one of the main insect-pests of citrus orchards in many countries. This study was aimed to determine
the species and the seasonal variation of Lepidoptera leafminers and their parasitoids, present in the
vegetation spontaneously growing in a citrus orchard, to verify if P. citrella is present in other host plants
and if the parasitoids of other leafminers are the same ones reported for this insect-pest. The work was
conducted in Montenegro, state of Rio Grande do Sul, Brazil, in an organic orchard of the Murcott
cultivar. Samplings were taken fortnightly, from May 2003 to May 2004, collecting on each occasion
all the plants with mines found in an area delimited by a 0.28m2 ring thrown in the lines and between
the lines of 30 randomly chosen trees. In the lab, the number of larvae and pupae per leaf of leafminers
were recorded. The leaves were maintained until emergence of leafminers or parasitoids. Counting
revealed 11 species of Lepidoptera leafminers of the families Gracillariidae, Acrolepiidae, Nepticulidae
and Tischeriidae; 15 species of leafminer host plants of 9 families, and 12 species of hymenopteran
parasitoids of the families Eulophidae and Braconidae. The leafminers larvae and pupae presented a
negative association with temperature and air relative humidity. P. citrella was not observed in the
spontaneous plants. Parasitoid species included in the genera Chrysocharis, Closterocerus, Sympiesis and
Bracon have been previous reported as parasitizing P. citrella in several countries, and could be possible
agents of biological control of this insect in the study area.

KEY WORDS: Insecta, Hymenoptera, biodiversity, natural enemies, population dynamics.
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INTRODUÇÃO

O conhecimento da composição, estrutura e funci-
onamento da comunidade de insetos presentes em
plantas de crescimento espontâneo fornece subsídios
para o manejo dos agroecossistemas. A compreensão
dos processos responsáveis pelas variações que ocor-
rem nessa comunidade permite a realização de previ-
sões a respeito das flutuações populacionais, que
pode ser utilizada no manejo de populações, para a
conservação ou para o controle de populações
eruptivas (BEGON; MORTIMER, 1986; BEGON et al., 1990).

Insetos das ordens Coleoptera, Diptera,
Hymenoptera e Lepidoptera evoluíram o hábito
minador. Os representantes dessas ordens apresen-
tam metamorfose completa e um grau mais alto de
especialização em relação aos insetos de outras or-
dens (HESPENHEIDE, 1991; VERDÚ, 1996; BYERS, 2002;
CARLETTI, 2004). A ordem que apresenta maior diver-
sidade de espécies minadoras é Lepidoptera, seguida
por Diptera, Coleoptera e Hymenoptera, porém, essa
diversidade pode mudar de acordo com o local
(HESPENHEIDE, 1991; VERDÚ, 1996).

Os minadores frequentemente relatados em
Lepidoptera são representantes das famílias
Gracillariidae, Gelechiidae, Nepticulidae,
Tischeriidae (HESPENHEIDE, 1991; BYERS, 2002),
Coleophoridae, Eriocraniidae, Glyphipterygidae,
Incurvariidae, Lyonetiidae, Lithocolletidae,
Micropterygidae, Noctuidae, Pyralidae e Tortricidae
(CARLETTI, 2004).

Um importante inseto-praga com hábito minador
é Phyllocnistis citrella Stainton, 1856 (Lepidoptera,
Gracillariidae), conhecido popularmente como
“minador-das-folhas-dos-citros” (HEPPNER, 1993).
Este microlepidóptero, nativo da Ásia, ataca folhas
novas das brotações de plantas de citros, fazendo
galerias em forma de serpentina, provocando atrofia
das folhas que ficam de coloração prateada e redu-
ção da área fotossintética (SCHAFFER et al., 1997).
Plantas hospedeiras alternativas, principalmente
da família Rutaceae, também podem servir para o
desenvolvimento das larvas desse minador (HEPPNER,
1993; KNAPP et al., 1995). Em relação a inimigos natu-
rais, no Brasil são conhecidas muitas espécies nati-
vas de parasitoides que se adaptaram e utilizaram P.
citrella como hospedeiro (JAHNKE et al., 2005). Sendo
que os minadores presentes em plantas de cresci-
mento espontâneo que ocorrem em pomares podem
servir de reservatório de inimigos naturais para essa
praga.

Os insetos minadores apresentam um hábitat muito
exposto e relativamente fácil de ser localizado por
inimigos naturais, sendo atacados por uma grande
variedade de espécies (VERDÚ, 1996), principalmente
parasitoides.

Há uma lacuna no conhecimento, sobretudo no
Brasil, a respeito de insetos minadores, seus hospe-
deiros e inimigos naturais. Assim, o presente trabalho
teve como objetivos determinar as espécies e a varia-
ção sazonal de lepidópteros minadores e seus
parasitoides presentes na vegetação de crescimento
espontâneo, em pomar orgânico de citros, a fim de
verificar se P. citrella apresenta outras plantas como
hospedeiras e se os parasitoides de outros mimadores
são os mesmos relatados para P. citrella.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em um pomar orgâni-
co de tangoreiro Murcott (Citrus sinensis L. Osbeck x
Citrus reticulata Blanco), enxertado sobre Poncirus
trifoliata (L.) Raf, no Município de Montenegro (29°
68‘S e 51° 46‘W), localizado no vale do Rio Caí, RS. A
área tem 0,6 ha, com 370 plantas com 12 anos de idade,
distribuídas no espaçamento entre plantas de 3,5 m e
entrelinhas de 5m.

A temperatura média anual da região é de 19,4° C,
apresentando chuvas abundantes (1.537 mm/ano) e
bem distribuídas (RODRIGUEZ et al., 1991).

Quinzenalmente, de maio de 2003 a maio de 2004,
foram realizadas amostragens na vegetação que cresce
espontaneamente entre as plantas de citros e nas entre-
linhas. Para a coleta das amostras foram sorteadas 30
árvores por ocasião de amostragem, nas quais se coletou
por ponto, duas amostras, um ponto representou a
entrelinha e o outro a linha. Para o sorteio dos pontos, as
plantas de citros foram numeradas e, através do progra-
ma BioEstat (AYRES et al., 2000) em cada ocasião sorte-
aram-se números que corresponderam aos pontos
amostrais. Retirou-se em cada ocasião 60 amostras que
consistiram de todas as plantas com minas presentes
num círculo de 0,28 m2, delimitado por um aro de pvc
com 60 cm de diâmetro, adaptação feita do método do
quadrilátero, proposto por SOUTHWOOD (1978), e que era
lançado nas linhas e entrelinhas de 30 árvores sorteadas.

As plantas foram colocadas individualmente em
sacos plásticos e levadas até o laboratório para tria-
gem. No Laboratório de Biologia, Ecologia e Controle
Biológico de Insetos, do Departamento de
Fitossanidade da Faculdade de Agronomia, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), as
folhas foram examinadas com o auxílio de microscó-
pio estereoscópio, registrando-se o número de larvas
e/ou pupas de minadores. As folhas minadas foram
acondicionadas em placas de Petri de 9 cm de diâme-
tro e 1,5 cm de altura ou em caixas gerbox de 11,2 cm
de diâmetro e 3,4 cm de altura, que foram mantidas em
câmara climatizada (fotofase de 12 horas, 25° C ± 1° C)
até a emergência dos adultos de minadores e/ou de
parasitoides. Para favorecer o desenvolvimento com-
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pleto dos insetos, mantiveram-se as folhas túrgidas
colocando-se no pecíolo destas, um chumaço de algo-
dão que era umedecido diariamente.

Os parasitoides emergidos foram conservados
individualmente em recipientes tipo “eppendorf”
contendo álcool 70% e os lepidópteros foram conser-
vados em envelopes entomológicos. A identificação
das famílias de parasitoides foi efetuada com o auxí-
lio das chaves dicotômicas de GAULD; HANSON (1995).
Para identificação a nível genérico e específico, tanto
os parasitoides quanto os lepidópteros foram envia-
dos a especialistas.

Foram feitas exsicatas das plantas hospedeiras
dos lepidópteros minadores, que foram identificadas
com o auxílio da bibliografia e por comparação com
o acervo de plantas do herbário do Departamento de
Botânica da UFRGS.

A influência dos fatores meteorológicos sobre as
larvas e pupas de minadores foi avaliada através da
correlação de Pearson, o nível de significância adota-
do foi de 5%. Os registros diários dos dados
meteorológicos referentes à temperatura mínima,
média e máxima, precipitação pluviométrica e umi-
dade relativa do ar foram fornecidos pela Estação
Experimental da FEPAGRO (Fundação Estadual de
Pesquisa Agropecuária) situada em Taquari, RS,
município próximo a Montenegro. Nas análises uti-
lizou-se para cada ocasião de amostragem, os valores
correspondentes à média dos registros diários da
quinzena anterior a cada amostragem.

RESULTADOS

Em 27 amostragens foram coletadas 1.030 larvas
e 151 pupas de lepidópteros minadores, registrando-

se a emergência de 332 indivíduos, distribuídos em 11
espécies, pertencentes às famílias Gracillariidae,
Gelechiidae, Acrolepiidae, Nepticulidae, Tischeriidae
e em uma não identificada. Foram coletados 202
himenópteros parasitoides, pertencentes a 12 espéci-
es, distribuídas nas famílias Eulophidae e Braconidae
(Tabela 1).

O número de espécies e de famílias de minadores
foi crescente ao longo das amostragens, entretanto,
nas últimas coletas verifica-se a tendência de estabi-
lização (Fig. 1A e 1B).

Registraram-se em Gracillariidae as espécies
Cameraria sp.; Phyllocnistis sp.; Porphyrosela sp., e uma
espécie identificada apenas até subfamília
(Lithocolletinae), por se tratar de um gênero novo. Em
Gelechiidae foram obtidas três espécies cuja identifi-
cação específica não foi possível até o presente, por se
tratar de possíveis gêneros novos (DAVIS, comunica-
ção pessoal).

Foi registrada uma espécie em cada uma das
seguintes famílias: Acrolepiidae (Antispastis
xylophragma Meyrick, 1926); Nepticulidae
(Stigmella sp.) e em Tischeriidae (Tischeria sp.)
(Tabela 1).

Foram obtidos 5 indivíduos não identificados ao
nível de família, registrados neste estudo como
“morfoespécie não identificada”. De acordo com DAVIS

(comunicação pessoal), provavelmente trata-se de
uma família nova.

Com relação aos parasitoides, em Eulophidae fo-
ram constatadas três espécies do gênero Chrysocharis,
uma de Sympiesis, além de Closterocerus coffeellae
Ihering, 1913 (Tabela 1). Na família Braconidae foram
registradas duas espécies de Bracon e de Pholetesor; e
apenas uma espécie de Dolichogenidea, Orgilus e
Stiropius.

Fig. 1- Número cumulativo de (A) espécies e (B) famílias de lepidópteros minadores, obtidas em sucessivas amostragens
em plantas de crescimento espontâneo, em pomar de tangor ‘Murcott’., no Município de Montenegro, RS (maio de 2003
a maio de 2004).
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Tabela 1 - Plantas hospedeiras, lepidópteros minadores e seus respectivos parasitoides, presentes em pomar de ‘Murcott’.
Montenegro, RS (maio de 2003 a maio de 2004).

Plantas hospedeiras Lepidópteros minadores Parasitoides família-espécie
família-espécie família-espécie  (No de emergidos)
(Nome comum) (No de emergidos)

Asteraceae Gracilariidae
Baccharis anômala (cambará-de-cipó) Phyllocnistis sp.(1) (23) Eulophidae- Closterocerus. coffeellae (139);

Chrysocharis sp. 1(2) (3); Chrysocharis sp.2(2)

(1); Chrysocharis sp. 3 (1)
Braconidae- Pholetesor sp. 2 (1);
Dolichogenidea sp. (1); Orgilus sp. (1)

Lithocolletinae gen. nov.(3) (164) Eulophidae- C. coffeellae (6); Chrysocharis sp.
 2 (1)
Braconidae- Pholetesor sp. 2 (3); Stiropius sp. (2)

Cameraria sp. (1) –––––––––––––

Acrolepiidae
Antispastis xylophragma (5) Eulophidae- C. coffeellae (2)

Braconidae- Pholetesor sp. 1 (1)

Gelechiidae
Morfoespécie 1(4) (1) Eulophidae- Sympiesis sp. (2)

Morfoespécie não identificada(5) (3) –––––––––––

Nepiticulidae
Stigmella sp. (6) –––––––––––

Conyza bonariensis (buva, voadeira) Gracillariidae Eulophidae- C. coffeellae (2)
Phyllocnistis sp. (16) Braconidae- Dolichogenidea sp. (1)
Lithocolletinae gen. nov. (6) –––––––––––

Morfoespécie Não Identificada (2) Eulophidae- C. coffeellae (2)

Convolvulaceae Acrolepiidae
Ipomoea cairica (corda-de-viola) A. xylophragma (2) Braconidae- Dolichogenidea sp. (2)

Gracillariidae
Lithocolletinae gen. nov. (1) –––––––––––

Fabaceae Gracillariidae
Desmodium incanum (pega-pega) Porphyrosela sp. (2) –––––––––––
Malvaceae Tischeriidae
Sida urens (guanxuma, guaxima) Tischeria sp. (6) Braconidae- Bracon sp. 1 (1)

Gracillariidae
Phyllocnistis sp. (1) –––––––––––

Maranthaceae Gelechiidae
Marantha arundinacea (araruta) Morfoespécie 3(4) (36) –––––––––––

Portulacaceae Gelechiidae
Talinum paniculatum (maria-gorda) Morfoespécie 1 (9) Braconidae- C. coffeellae (13); Pholetesor sp. 1 (5)
Rubiaceae Gelechiidae
Richardia brasiliensis (poaia-branca) Morfoespécie 2(4) (10) Eulophidae- Chrysocharis sp. 2 (1)

Solanaceae Acrolepiidae
Solanum laxum (joá-cipó) A. xylophragma (2) Braconidae- Dolichogenidea sp. (1)
Solanum americanum (erva-moura) A. xylophragma (42) Braconidae- Dolichogenidea sp. (6); Bracon sp.

1 (3); Bracon sp. 2 (1)

Solanum commersonii (batata-silvestre) A. xylophragma(6) –––––––––––

Continua...
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DISCUSSÃO

COSTA LIMA (1945) comentou que a maioria das
espécies de Gracillariidae na fase jovem tem hábito
minador e ataca folhas ou o pericarpo de frutos. O
primeiro registro de Phyllocnistis sp. no Brasil foi feito
por COSTA; PEREIRA (2001) em São Paulo, sendo que a
espécie registrada por esses autores é a mesma referi-
da no presente estudo. Esta espécie de Phyllocnistis é

nova e encontra-se em fase de descrição. No Brasil, os
registros de espécies de Porphyrosela foram feitos por
SILVA et al. (1968) e BENAVIDES; MONTEIRO (1996). Entre-
tanto, até o momento não há estudos sobre espécies de
Cameraria no país.

No Brasil, algumas espécies de Gelechiidae são
bastante estudadas, por serem importantes pragas
em culturas de interesse econômico (COSTA LIMA, 1945;
GALLO et al., 2002).

Tabela 1 - Continuação

Plantas hospedeiras Lepidópteros minadores Parasitoides família-espécie
família-espécie família-espécie (No de emergidos)
(Nome comum) (No de emergidos)

Solanum mauritianum(cuvitinga, A. xylophragma(6) –––––––––––
fumo-bravo)
Solanum pseudocapsicum A. xylophragma(6) –––––––––––
(laranjinha-do-mato)
Nicotiana alata (fumo-de-jardim) A. xylophragma(6) –––––––––––

Onagraceae Gracillariidae
Ludwigia elegans Phyllocnistis sp. (6)

1Espécie nova;
2Provavelmente espécie nova;
3Gênero novo;
4Provavelmente gênero novo;
5Provavelmente família nova;
6Não emergiram

Fig. 2- Número de larvas e pupas amostradas em plantas de crescimento espontâneo, em pomar de tangoreiro ‘Murcott’
e número de adultos de Lithocolletinae gen. nov. e de parasitoides emergidos em laboratório. Montenegro, RS (maio/
2003 a maio/2004).

2 0 0 3 2 0 0 4
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A. xylophragma é referido no Brasil como minador
de Solanum mauritianum Scop., 1788 (Solanaceae)
(PEDROSA-MACEDO et al., 2003). COSTA LIMA (1945) refere
os representantes de Nepticulidae como minadores
de folhas e pericarpo de frutos, e os de Tischeriidae
como minadores de folhas. No Brasil, a maioria dos
representantes de Tischeriidae pertence ao gênero
Tischeria. SILVA et al. (1968) relataram Tischeria sp. em
folhas de malváceas nativas.

Quanto à variação sazonal dos lepidópteros
minadores e seus parasitoides, verificou-se que
Lithocolletinae gen. nov. ocorreu o ano todo, entretan-
to a maior frequência desse foi registrada no inverno
e na primavera (Fig. 2). No verão e no segundo outono,
coletaram-se apenas seis larvas e duas pupas e não se
obteve a emergência em laboratório. Apesar de haver
poucos indivíduos parasitoides associados à
Lithocolletinae gen. nov., estes tiveram uma sincronia
de ocorrência com o minador. Imaturos de
Lithocolletinae gen. nov. foram encontrados em
Conyza bonariensis (L.) Cronquist, 1943 (Asteraceae),
Ipomoea cairica (L.) Sweet, 1827 (Convolvulaceae), e
Baccharis anomala DC, 1836 (Asteraceae), sendo esta
última à hospedeira preferencial deste minador, a
qual foi coletada ao longo de todo o período de estudo.
Assim, o registro de poucos indivíduos no verão e no
outono e a não emergência de adultos das plantas
amostradas nesse período, pode indicar que a ocor-
rência deste minador foi dependente não somente da

presença do seu hospedeiro, mas também das condi-
ções climáticas.

Phyllocnistis sp. teve expressiva ocorrência no inver-
no e na primavera, porém, no outono e no verão, as
coletas foram inexpressivas (Fig. 3). Os parasitoides
associados a esse minador também ocorreram simulta-
neamente com o minador. Em algumas ocasiões o núme-
ro de parasitoides superou o número de larvas e pupas
amostradas. Este fato pode ser explicado pela ocorrên-
cia de parasitoide gregário C. coffeellae. Como o hospe-
deiro preferencial de Phyllocnistis sp. foi B. anomala, a
qual ocorre o ano inteiro, os resultados sugerem uma
possível preferência deste minador pelos períodos de
temperaturas mais amenas. Além deste hospedeiro, ima-
turos deste minador foram amostrados em C. bonariensis,
Sida urens L., 1759 (Malvaceae) e Ludwigia elegans (Cambess.)
H. Hara, 1953 (Onagraceae). A única espécie de minador
para a qual existem estudos no Rio Grande do Sul é P.
citrella, para esta espécie há uma relação entre seu tama-
nho populacional e a presença de folhas novas de citros
e também de condições meteorológicas favoráveis, carac-
terizada pela ausência de ataque na primeira brotação da
cultura, iniciada no final do inverno (GREVE; REDAELLI,
2006). Como Phyllocnistis sp. tem uma boa ocorrência no
inverno e é atacada por algumas espécies de parasitoides
em comum com P. citrella, torna-se um importante reser-
vatório de inimigos naturais desta praga. Nesse contexto,
B. anomala é muito importante como hospedeiro alternati-
vo de Phyllocnistis sp.

Fig. 3- Número de larvas e pupas amostradas em plantas de crescimento espontâneo, em pomar de tangor ‘Murcott’ e número
de adultos de Phyllocnistis sp. e de parasitoides emergidos em laboratório. Montenegro, RS (maio/2003 a maio/2004).

2 0 0 3 2 0 0 4
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Larvas e pupas de A. xylophragma foram amostradas
de forma expressiva no inverno e primavera e com
menor frequência no verão. Durante o outono não se
amostraram imaturos deste minador. Os parasitoides
de A. xylophragma tiveram uma ocorrência simultânea
(Fig. 4). Imaturos deste minador foram amostrados em
várias espécies de solanáceas, tais como Solanum laxum
Spreng., 1825, S. americanum Mill, 1768, S. commersonii

Dunal, 1814, S. mauritianum Scop., 1788, S.
pseudocapsicum L., 1753 e Nicotiana alata Link & Otto,
1828. A ocorrência deste minador está bastante associ-
ada às condições climáticas, tendo em vista que no
verão foram amostrados poucos imaturos e no outono
estes não foram coletados, muito embora as plantas
hospedeiras preferenciais estivessem sempre presen-
tes no local, por vegetarem o ano todo.

Fig. 4- Número de larvas e pupas amostradas em plantas de crescimento esponeo, em pomar de tangor ‘Murcott’ e
número de adultos de Antispastis xylophragma e de parasitoides emergidos em laboratório. Montenegro, RS (maio/2003
a maio/2004).

2 0 0 3 2 0 0 4

Fig. 5- Número de larvas e pupas amostradas em plantas de crescimento espontâneo, em pomar de tangor ‘Murcott’
e número de adultos de Gelechiidae morfoespécie 1 e de parasitoides emergidos em laboratório. Montenegro, RS (maio/
2003 a maio/2004).
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Imaturos da morfoespécie 1 de Gelechiidae foram
coletados praticamente durante todo o período de
estudo, porém sem evidenciar qualquer preferência
por um período específico e com ampla variação de
frequência nas diferentes estações (Fig. 5). Observou-se
que os picos de larvas, adultos e de parasitoides foram
bastante sincronizados. Constatou-se em uma oca-
sião, um número grande de parasitoides emergidos,
maior que o de larvas coletadas, devido ao parasitismo
de C. coffeellae. Os imaturos deste minador foram
amostrados em B. anomala e Talinum paniculatum (Jacq.)
Gaertn., 1791 (Portulacaceae), sendo esta última a
hospedeira preferencial. De acordo com KISSMANN; GROTH

(2000) T. paniculatum é uma planta anual de ciclo curto.
Isso parece indicar que este minador é mais dependen-
te da presença de seu hospedeiro do que das condições
climáticas, o que explicaria os diversos picos de ocor-
rência ao longo de todo o período.

Quanto aos fatores meteorológicos, constatou-se
uma precipitação pluviométrica média de 0,8 mm/
dia (Fig. 6). Comparando-se este valor médio da pre-
cipitação com os de verões de anos anteriores como
2000/2001 (5,6 mm/dia), 2001/2002 (5,6 mm/dia) e
2002/2003 (3,5 mm/dia), verficou-se que no período
de estudo a precipitação foi baixa o que pode ter
contribuído para uma menor turgescência das folhas
de algumas espécies de plantas, afetando o desenvol-
vimento normal de alguns minadores. Entretanto,
não se registrou correlação entre o número de larvas
e pupas amostrado e a precipitação média (r = 0,2824;
p = 0,1713). Já em relação à temperatura média (Fig. 6)
e o número de larvas e pupas amostrado por ocasião,
obteve-se uma correlação negativa significativa (r = -
0,4167; p = 0,0341), embora baixa (Fig. 7A). Quanto à
umidade relativa média, o mesmo foi observado, cor-
relação negativa significativa (r = - 0,7215; p < 0,0001)
(Fig. 7B). Estes resultados indicam que os lepidópteros
minadores são mais abundantes nos períodos do ano
em que as temperaturas são mais baixas e a umidade
relativa do ar mais elevada.

Larvas do minador referido neste estudo como
morfoespécie não identificada foram amostradas em
pequeno número, somente no início do inverno e na
primavera, em B. anomala e em Conyza bonariensis.
Apenas na primavera foi encontrado C. coffeellae como
parasitoide associado.

Larvas e pupas de Tischeria sp. foram amostradas
no verão e no outono e, em apenas uma ocasião,
emergiu um indivíduo de parasitoide. Coletaram-se
os imaturos de Tischeria sp. apenas em S. urens, a qual
ocorreu durante todo o período de amostragem. Isso
pode sugerir que a ocorrência deste minador está mais
associada com as condições climáticas do que com a
planta hospedeira.

Larvas de Porphyrosela sp. foram amostradas no
verão e no outono, entretanto, a emergência de adultos

foi obtida apenas no outono, em uma ocasião. Não
foram registrados parasitoides associados a este
minador. Porphyrosela sp. foi amostrado na fabácea
perene, Desmodium incanum (Sw.) DC., 1825, o que
permite supor a dependência deste às condições cli-
máticas.

Outros lepidópteros minadores foram registrados
em apenas uma ocasião de amostragem: Cameraria sp.
em B. anomola; Gelechiidae morfoespécie 2 em Richardia
brasiliensis Gómez (Rubiaceae); e Gelechiidae
morfoespécie 3 em Marantha arundinacea L.,
(Maranthaceae).

Neste trabalho ficou evidenciada a existência de
uma considerável diversidade de espécies de insetos
minadores e de parasitoides associados a eles. Dentre
estas espécies, algumas são registros novos e outras
ainda aguardam identificação, possivelmente tam-
bém são novas espécies.

A diversidade de organismos, neste habitat, de-
monstra a importância da manutenção das plantas
espontâneas nos agroecossistemas como refúgio e
reservatório de agentes de controle biológico, uma vez
que nenhum desses minadores estão associados a
espécies de citros, apenas P. citrella ocorre nessas
plantas. O conhecimento, embora incipiente, dos
hospedeiros preferenciais dos minadores, da sua
época de ocorrência e dos parasitoides associados,
permite programar práticas de manejo da vegetação
de crescimento espontâneo.

Apesar de P. citrella não ter sido observada nas
plantas espontâneas presentes no pomar estudado,
algumas espécies de parasitoides de outros minadores
já foram relatadas em várias regiões do mundo
parasitando P. citrella, tal como as incluídas nos
gêneros Chrysocharis (SCHAUFF et al., 1998), Closterocerus
(BROWNING; PEÑA, 1995; PEÑA et al., 1996), Sympiesis
(PEÑA et al., 1996), e Bracon (BAROGA, 1968 apud HEPPNER,
1993).

Com base nos resultados obtidos registrou-se 11
espécies de lepidópteros, pertencentes às famílias
Gracillariidae, Gelechiidae, Acrolepiidae, Nepticulidae,
Tischeriidae e, 12 espécies de himenópteros parasitoides
das famílias Eulophidae e Braconidae. A ocorrência das
larvas e pupas de minadores esteve associada negativa-
mente com os valores de temperatura média e a umidade
relativa do ar.

CONCLUSÕES

1- Phyllocnistis citrella não foi observada nas plantas
espontâneas presentes no pomar;
2- Algumas espécies registradas neste estudo já havi-
am sido relatadas mundialmente como parasitoides de
P. citrella. Portanto podem estar atuando como agentes
de controle biológico deste inseto na área de estudo.
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Fig. 6 - Média acumulada dos valores de umidade relativa do ar, precipitação pluviométrica e temperatura máxima,
média e mínima, registrados na quinzena anterior a cada ocasião de amostragem em plantas de crescimento espontâneo,
em pomar de tangor ‘Murcott’, no Município de Montenegro, RS, de maio de 2003 a maio de 2004, Taquari, RS.
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